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OBJETIVOS • Apresentar subsídios teórico-empíricos – a partir de pesquisas nacionais 

e internacionais - que fundamentem a reflexão sociológica e política so-

bre os processos de gestão da educação e da escola em particular. 

• Discutir as possibilidades e limites da gestão escolar e educacional frente 

ao desafio da necessidade de melhora dos indicadores educacionais bra-

sileiros no contexto da descentralização e autonomia das escolas e sis-

temas de ensino. 

 

EMENTA 

O tópico aborda conceitos e temas da ciência política e da sociologia funda-

mentais para a análise da gestão da educação, considerando o desenvolvi-

mento histórico da reflexão sobre a gestão educacional no Brasil. Serão anali-

sados resultados de pesquisas sobre o tema, considerando diferentes aspec-

tos tanto da gestão escolar, como da gestão de redes e sistemas de educação 

básica, analisando o papel desempenhado pelas diferentes instâncias e seus 

agentes na produção da qualidade do ensino. 
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PROGRAMA 

 

O curso será desenvolvido através da discussão de textos selecionados e 

seminários articulando as leituras à análise de resultados de pesquisas na-

cionais e internacionais. 

 

AVALIAÇÃO 
• Participação nas aulas 

• Apresentação oral de leituras (com resenha por escrito); 

• Trabalho individual em formato de artigo para publicação analisando da-
dos de pesquisa em interlocução com a literatura discutida no curso e/ou 
desenvolvendo uma análise de um recorte da literatura nacional e inter-
nacional sobre um tema especifico no âmbito da gestão escolar ou edu-
cacional (máximo de 15 páginas). 
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